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Um breve 
histórico do 
movimento 
ciência 
aberta

Iniciou no fim da década de 90, na 
europa.

Crise dos periódicos científicos.

Budapest, Bethesda e Berlin, realizaram 
declarações de apoio ao Open Acess.
Manifesto brasileiro, realizado pelo 
IBICT, a favor do Open Access, em 
2005. 







Conceito de 
periódicos 
científicos

• Meio de comunicação formal entre cientistas;

• Características de um periódico científico: 
periodicidade, caráter científico, corpo 
editorial reconhecido e indexação.



O que 
precisamos 
saber sobre 
DOAJ, OJS e 

SciElo

•Directory of Open Access Journals (DOAJ). O DOAJ é 
um diretório online sem fins lucrativos, criado pela Lund 
University, em 2003 na Suécia.
Sua finalidade é contemplar e “abranger todas as revistas 
científicas e acadêmicas de acesso aberto que utilizem um 
sistema de controle de qualidade...” (DIRECTORY OF 
OPEN ACCESS JOURNALS, 2017, online, tradução 
nossa). Neste sentido, o DOAJ se destaca por ser um 
diretório que promove e disponibiliza a informação 
científica em prol do acesso aberto.
•Open Journal System(OJS) foi desenvolvido em 2002 
pela University of British Columbiano, do Canadá para a 
construção e gestão de publicações periódicas eletrônicas 
de acesso aberto. (BANDEIRA; FREIRE, 2017, p. 58). No 
Brasil, o OJS foi customizado e traduzido para língua 
portuguesa pelo Instituto Brasileiro de Informação em 
Ciência e Tecnologia (IBICT) e intitulado desde 2004 como 
Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER). A 
partir do ano de 2018 passou a ser conhecido pelo nome 
original, Open Journal Systems.



•Scientific Eletronic Library Online (SciElo).  

A Scientific Eletronic Library Online, é resultado de uma parceria entre editores 
de periódicos científicos, a Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo (Fapesp) e o Centro Latino-Americano do Caribe de Informação em Ciências 
da Saúde (Bireme), foi desenvolvido entre os anos de 1997 e 1998 para organizar 
e publicar textos completos de periódicos eletrônicos na Web a fim de aumentar 
a visibilidade da produção científica em acesso aberto. (PACKER, 1998, p. 109).







































Portal de periódicos científicos da FURG

• O Portal de Periódicos Científicos da Universidade Federal do Rio Grande – FURG é uma iniciativa 
das Pró-Reitorias de Pesquisa e Pós Graduação – PROPESP e de Assuntos Comunitários e 
Estudantis – PROACE. Entre seus objetivos, destaca-se proporcionar acesso direto à comunicação 
científica, bem como investir na melhoria dos periódicos da Instituição. Para tal, usa o Sistema 
Eletrônico de Editoração de Revistas – SEER, customizado pelo IBICT. Mais informações em 
http://www.ibict.br. O Portal de Periódicos Científicos da FURG encontra-se em fase de construção e 
disponibiliza 15 revistas on-line. Projeta-se a curto prazo a inserção de todos os periódicos produzidos 
pela instituição, além da busca por indexação nos diversos mecanismos internacionais. 

• A universidade Federal de Rio Grande, em 2005, deu início ao uso do SEER utilizando a Revista 
Biblos como teste. Sendo consolidado e divulgado pela universidade anos mais tarde. (MORAES et al. 
2008). Em 2007, passou a existir o Portal de Periódicos Científicos da FURG, com o objetivo de 
publicizar  o conhecimento publicado nos periódicos institucionais.
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